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UMA IGREJA SINODAL E MINISTERIAL: NOVOS IMPULSOS 

PARA A AMAZÔNIA E O MUNDO *

RESUMO: O presente artigo constitui-se como uma tentativa de ler o percurso 
sinodal desenvolvido pela Igreja na Amazônia, desde a apresentação das primeiras 

sinodalidade e da ministerialidade, ambas 

pelas mídias de comunicação, enfatizando-o como ponto de partida para a Igreja 
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1 Pressupostos introdutórios e método de leitura

D -
-

preensão do cristianismo católico em nosso tempo, bem como dos próprios 

praticamente dois anos de preparação, com etapas como a convocação e 
solicitação de remissivas às igrejas particulares integrantes da Rede Eclesial 
Pan-amazônica , a elaboração do 

ou não) também convocados à colaboração
-lo como um dos mais importantes acontecimentos a respeito da Igreja 

Brasil

-

-
panhados de mais de uma centena de pessoas, em especial indígenas e mulheres, em uma 
harmônica sinfonia de Igrejas e povos preocupados com o evangelho da vida e o cuidado 

, 
Documento 

Final do Sínodo

Documento Final do Sínodo, 

o Sínodo da Amazônia na esteira dos outros importantes acontecimentos eclesiais da América 



757Perspect. Teol., Belo Horizonte, v. 52, n. 3, p. 755-773, Set./Dez. 2020 

manifestação da Igreja latina junto à sede de Pedro e, por outro, constitui-

e fortalecendo a catolicidade

Um evento de tal envergadura, contudo, não passaria ileso de con-
intraeclesial 

período de preparação e realização do Sínodo, especialmente acerca de 

-
, como 

integrantes da REPAN, o , 

Apostólica Pós-Sinodal do Papa Francisco, com o título , 

quatro sonhos -

de concebermos o documento papal como a emanação de sentenças 

-

Laudato Si’, Francisco 
outra vez abdica do uso do latim como língua universal da Igreja, prefe-

a realidade dos povos amazônicos: 

-
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coloca na continuidade do Documento Final do Sínodo, não meramente se 

-

 não pode derivar 
da decisão individual, mas unicamente através de uma ação conjunta, de 

virão 

-

-

a novos caminhos
-

 As seis frentes apresentadas pelo cardeal Hummes para a divisão dos grupos de trabalho 

amazônico da Igreja: inculturação e interculturalidade 
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dimensão 
-

concepção eclesial possível a partir do alargamento das fronteiras entre 
-

são da ministerialidade

-
 

 a dimensão vista 

-

tentaremos revisitar o Sínodo da Amazônia e realizar uma prospecção 

2 Por uma nova eclesialidade: uma Igreja em constante 
conversão

-
co ainda nos primeiros anos da segunda metade do século XX, falou em 

sobre eclesiologia

sempre colocar-se no ponto de partida de sua vocação: ser presença de 

tenha se concentrado no tema da -

, 
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sobre o potencial do Sínodo da Amazônia para o surgimento de uma nova 

em um primeiro momento, pelas palavras do em 

abandonar-se numa verdadeira consideração da realidade, fazendo como 

tratemos dos impactos do Sínodo para a recomposição da própria teologia, 

e o controle da verdade cedem lugar 
ao diálogo 

Isso também implica, como reconhecem os bispos da Amazônia nas primei-
, pôr-se na continuidade do magistério 

frentes: a 
), a 

a Laudato Si’
 (reforçada pela ) (RE-

a cada novo capítulo do 
Documento Final do Sínodo
da cultura, da ecologia e, especialmente, da sinodalidade eclesial

criaturalidade para 
além das barreiras humanas, passa, imprescindivelmente, pela adoção 
de uma postura sinodal

místico de Cristo: não apenas o bispo é tomado como simultaneamente 

Christus Vivit

 De fato, os cinco capítulos do Documento Final do Sínodo tomam a como tema 
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do Sínodo dos Bispos, tal protagonismo do corpo eclesial como um todo 

-
do também deve ser pensado como a reverberação de uma eclesialidade 

Documento Final do Sínodo
-

, num movimento de comunhão com 

-

eclesiológico, certamente nos encontramos diante de novos impulsos para 

encerra a sua 

O mesmo, de alguma forma, também é indicado pelo Documento Final do 
Sínodo

espiritual, de consenso e comunhão para encontrar espaços e caminhos 
-
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 das novas estratégias 
-

comunidades sinodais, respeitando a comunhão com todo o magistério no 

3 Assembleia dos chamados, escolhidos e enviados: a 
dimensão ministerial

ministerialidade, colocamo-nos ante um dos temas 
de maior controvérsia do Sínodo, especialmente em suas fases de prepa-

últimos séculos, focalizou particularmente os ministérios ordenados, isto é, 

por isso, não pretendemos restringir nosso olhar à dimensão institucio-

diferentes serviços realizados por vocacionados aos diferentes estados de 

discussão sobre a distinção entre serviços e ministérios, sendo esse último 
muitas vezes interpretado a partir da demarcação de um pressuposto me-
ramente funcional e não de realização da , cuja 

ao sacramento da Ordem, cometemos o erro de restringir a discussão, 
de comprometer
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é clara a

inúmeros e variados os ministérios eclesiais, sem dúvida manifestam a 
-

-

continuidade apontada como 

pelo Sínodo da Amazônia parece estar mais ligado a uma reorientação 

uma teologia da ministerialidade

-

ministerialidade na Igreja estaria 
ministérios ordenados, ou poderia se alargar na com-

posição de um horizonte mais amplo de cooperação, tendo no Batismo 

alcance não somente sobre as esferas de ação, mas de 
representam a principal força em território amazônico? Perguntas como 

3.1 Ministérios ordenados e ministerialidade

Instrumentum 

fé, o Documento Final do Sínodo , um 

 Na América Latina, o protagonismo dos leigos pode ser notado especialmente nas diferentes 
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papel de protagonismo difícil de alcançar em outras esferas eclesiais, com 

-
tos (e a falta da Eucaristia é um dos principais problemas dessa ordem 
na Amazônia

caracteriza pelo respeito à dignidade e igualdade de todos os batizados 

preciso alargar a concepção ministerial vigente, majoritariamente funda-

, tão 

relação à ampliação de um olhar sobre a ministerialidade, encontramos 

-

-

Documento Final do Sínodo



765Perspect. Teol., Belo Horizonte, v. 52, n. 3, p. 755-773, Set./Dez. 2020 

de manifestar uma palavra sobre a ordenação de homens casados, talvez 
 

3.2 A ordenação dos viri probati 

-
tramos sua presença em diferentes momentos da história da Igreja, seja 

seja a partir de casos concretos em diferentes épocas e lugares, mediante 

casados nos ritos orientais da Igreja Católica é atualmente um indício de 

clero 
de segunda categoria
tratado em muitos lugares como uma 

na tradição eclesial), a Igreja Católica estaria permitindo o sacramento do 

-

Seja como for, trata-se de um tema tanto levantado no processo de consulta 
, 

Documento Final do Sínodo
-

-
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-

odo como muitas vezes 
se lida com o diaconato permanente lança sérias dúvidas sobre o estatuto 

parece, ainda não se descobriu o verdadeiro sentido da vocação diaconal, 
-

tes de encaminhar novas modalidades ministeriais, investir ainda mais na 

à sua esposa e aos 

Para a frustração d

-

-

desde a elaboração de um rito litúrgico incultura
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, o mesmo não se deu relativamente ao alargamento do 

3.3 A face feminina da Igreja na Amazônia

Conforme notou-se a partir das consultas realizadas pelo processo sinodal, 

-

mais variadas atividades, a presença feminina no seio das comunidades 

, mas certamente permanecem 
Instrumentum 

liderança, assim como espaços cada vez mais abrangentes e relevantes na 

-
 e, deste modo, possam contribuir com sua 

-
tivo

termos de reconhecimento do apostolado feminino, a criação de novas 
-

das comunidades de maneira mais ampla, como membros dos conselhos 
 (para nos valermos 

de uma conjuntura organizacional 

 A última delas na Carta Apostólica Ordinatio Sacerdotalis
 Diz o Documento Final do Sínodo
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-
nizado o e o Documento Final do Sínodo

guardiã da fé, mantendo-a e transmitindo-a, ao longo de décadas, sem a 

 

em outros momentos pela Igreja, mas à 

cenários 

eclesialidade implicada numa recomposição 
ministerial 
do  

4 Para concluir: implicações para uma teologia em 
conversão

Em linhas ger

Sínodo da Amazônia, nesse sentido, não representa apenas a oportunidade 
de se apontar novos caminhos para a vida da Igreja em meio às culturas 
amazônicas, mas da própria Teologia repensar o seu estatuto epistemoló-
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até mesmo, a manutenção da aparente superioridade de alguns grandes 
-

-lo como 
-

lugar 

-

Ao rediscutir temas como a eclesialidade e a ministerialidade, o Sínodo da 
Amazônia chama a atenção para o alargamento da própria Teologia em 

-
rente às

Documento Final do Sínodo -

dos anseios do Sínodo depende da formação de um conjunto ministerial 
amazônico, com o rosto próprio da Igreja na Amazônia, capaz de com-

de Teologia, a formação dos agentes pastorais amazônicos não implica em 

o o centro multiétnico e 

ao longo de nosso 

dimensão da criaturalidade

verdadeiro 

O que é 

também é abordado por nós em , livro publicado 
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chamado de rumo a uma ecologia integral, o território amazônico 
-

Laudato Si’
da realidade e se constitui como dominador absoluto, desmorona-se a 

A tão sonhada ecologia integral passa, portanto, pelo reconhecimento da 
relacionalidade como categoria teológica fundamental: relação com o meio 
e com os outros, consigo mesmo e com Deus, numa articulação perfeita 

-

Amazônia para todo o restante do mundo , não somente sob o aspecto 
de uma realidade pastoral desafiadora, mas como sendo altamente rica 

-

essas palavras, também indicadas como epígrafe em nossa contribuição, 

-
Documento Final do 

Sínodo não o seu ponto de acabamento, 

nho de ampliação nos 

, não é possível considerar os impactos de um evento como 
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Siglas

Christus Vivit

EC = Constituição Apostólica 

LS = Carta Encíclica Laudato Si’

REPAN = Rede Eclesial Pan-Amazônica

Referências

: centralidade da Eucaristia e escassez de 

: novos caminhos para 

-
siástica Brasileira

Francisco a partir da , São Paulo, ano 

, 

Carta Encíclica “Laudato Si’”  Disponível em <
-

>

em: <
>
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FRANCISCO, Papa 
em: < -

>

 
Disponível em: <

>

 
Disponível em: <

>

Ordinatio Sacerdotalis” Disponível 
em: <

>

: um estudo sobre 

Francisco da Laudato Si’ , Rio de 

-

, 

 

Docu-
Amazônia: novos caminhos para a Igreja e para uma ecologia integral 
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